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SECÇÃO RELIGIOSA.

Agita-se na Europa uma ques­
tão, que traz revoltos os ânimos e 
anciosos os espíritos.

E’ a questão da infallibilidade 
«papal, proposta no Concilio Valica- 
íno, a pedido da maioria dos pa­
dres do mesmo Concilio, e a des­
peito dos que questionaram primei­
ro a opporlunidade da sua defini­
ção, e das influencias políticas que 
se empenharam cm que ella não 
fosse sugeita á deliberação do Con­
cilio.

Questão importantíssima, com 
elleilo, c que pode chamar-se a 
grande questão da aclualidade en­
tre a philosophia c a fé, entre a re- 

i Jigião e a impiedade.
•L Muito se tem cscriplo, e não já 
| (Tagora, a respeito doesta qucslãu, 
l que principiou a tomar umalmpor- 
? tancia cada voz maior, desde o fa-
■ moso «Syllabus», (pie a S. S. o 
; inimorlal* Pontífice Pio IX aprouve 
~ publicar em 1^64, e no qual eram 

condemnados todos os erros d’a-
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ESTR\NTIA CONCLUSÃO

(Continuado do n.° 15)

Durante tudo isto, tivera lugar um 
movimento no baile. Algumas pessoas 
sabendo que Mme Ernaul estava doen­
te. outras por um sorriso que o medi­
co havia discretamente dado, resolve­
ram abreviar a sorée.

Acabara de organisar-sc um galopo ge­
ral, todas aa porias foram abertas em 
ambos os batentes, os sons da orches- 
tra enchiam lodos os saiões, e jà a im- 
mensa turba de pares atravessava o 
salão em que estavam Calista e Liono

Este havia dado dotis passos, mas, 
voltando onde eslava sua prima, disse: 

«Cerlamenle, senhora, eu não lenho 
direito. . .de vos pedir contas. . .mas 
como podestes vòs, que lodo o mundo 
desconhecia e que nãoamaes ninguém, 
vòs que desprezáveis tanto a Fernel. 
como podestes vós acceilar d’elle um 
bouquel, e aporesonlarvos com esse 
bouquel no baile ?

te pelo Santo Concilio do Vaticano 
a infallibilidade do Papa. E’ este o 
voto geral da christandade que 
transluz por toda a parle. A noticia 
de que o iinmorlal Pio IX mandou 
distribuir aos padres do Concilio o 
schema em que se propõe a defini­
ção d’aquelle ponto, faz trasbordar 
de jubilo a todos os catholicos, e 
conceber doces esperanças de ser 
levada a effeilo uma decisão Ião im­
portante.

A infallibillidade pontifícia énma 
das mais necessariarias qualidades 
de que é revestido o primado de S. 
Pedro e de seus successores; é uma 
questão capital. Não é uma crença 
nova, ou uma invenção de partido 
para exaltar supposlas ou exagera­
das supremacias. E’ uma realidade; 
é uma das mais sublimes prerogati- 
vas inherentes ao primado de juris- 
dicçâo que por direito divino com­
pele ao Summo Pontilice como suc- 
cessor de S. Pedro e vigário de Je­
sus Christo na terra.

A definição do Concilio a tal res­
peito não vae allribuir ao Papa uma 
nova prerogativa, como alguém pen­
sa.

Nunca a Egreja duvidou d’esla
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uella falsa philosophia, que regei- 
ta a fé para se arvorar ella só em 
suprema dominadora das intelligen- 
cias e suprema guia dos corações e 

as consciências.
E porisso que tanto se falia d’es- 

la importantíssima questão, e por­
isso que todo o mundo tem os olhos 
joslos no Concilio, uns, os calholi- 
cos, com anciada esperança de ve­
rem delinida como dogma a infalli 
lilidade, como o ultimo golpe dado 

á raiz da philosophia racionalisla, 
outros, os não catholicos, com re­
ceio d’este golpe, que vae definir 
claramente os campos, abrindo uma 
unda barreira entre os que crêem 

c os que não crêm, julgamos a pro 
iosíIo transcrever para aqui o ex- 

cellente artigo que a respeito (Festa 
magna questão publicou o nosso 
illustrado collega do «Direito», sen­
tindo que a sua grande extensão 
nos não permitia publical-o d’uma 
só vez.

E’ como se segue :

L

Todos os verdadeiros catholicos 
anhelam ver definida dogmaticamen-

—Tive para isso duas razões, se­
nhor. . .que meu pae approvará.

— Mas isso é compromeller-vos 
muito, é permitiu* que todos suppo- 
uham.. .entrevejam um casamento.

—E quando o fosse ?
—Vòs ! esposar Fernel ?...
— Porque nâo ? disse ella com co­

ragem.
Elle ficou sem palavra, atordoado 

do golpe. Já lhe não importava a feri­
da, o vacuo mortal, o deseípero, que 
ilie causaria ainda agora a idea de ver 
sua prima casada, não importa com 
quem : mas com Fernel I mas de sua 
livre vontade ! mas tão rapidamente !

A vertigem ganhava-o : poderia 
lembrar-se ainda do que de manhã ha- 
via dito a tal respeito ?

«Elle foi o_único, tornou elja, que 
me procurou altiva e generosamenle, 
depois da nossa rnina ; todavia eu não 
consenti nos seus requestos senão para 
vos obedecer.. .não fostes vós mesmo 
que m’o aconselhasles ? Não eslaes vós 
alfeclado de. . . . de noslalgia, que sei 
eu ? d’uma affecçâo emfim que vos for­
ça a lugir de Vaucelle ? Ora Vaucelle 
não deve morrer, deve viver a lodo o 
< oslo. apezar vosso, se for mysler, e 
sem vos ; para vossa honra e para vos. 
Se eu espozasse M. Fernel, seria por 
vossa causa.

— Por minha cansa I disse elle com 
um lidiculo selvagem : com cffeito, 
foi bem achada essa !... por minha 

verdade; em dezoito séculos e meio 
se tem proclamado a inerrancia 
pontifícia. O recurso que em tão 
longo espaço de tempo houve sem­
pre de todo o orbe calholico á San­
ta Sé sobre as duvidas ou questões 
de dogma e de moral, e até de pon­
tos capilaes de disciplina geral, cor­
respondido indefeclivelmcnle pelas 
respcclivas decisões pontifícias, tem 
jrestado áquella mesma verdade o 
mais irrefragavel teslimunho.

Comtudo ainda alguns chamam 
a isto ultramontanismo, que é pa­
ra certa gente um coco, com que se 
assusta, como se fosse um crime e 
erro o ser ultramontano, e tal pala­
vrinha destruísse os argumentos.

Deve saber-se que ha muito lem- 
)O que no diccionario jansenista 
ultramontano e papista é synony- 
mo de calholico. Também não deve 
ignorar-se que um dos artigos tra­
çados em Bourg Fonlaine por Janse- 
nio e seus collegas, para destruir a 
Egreja, foi o combater por lodos os 
modos a auctoridade pontifícia, es­
pecialmente a sua infallibilidade 
nas couzas de fé e moral, bem como 
a sua superioridade a um Concilio 
geral.

causa...
E ao mesmo tempo, sem saber o 

que fazia lançou mão do bouquel, e 
principiou a cortar-lhe com as maos a 
tige.

Enlre os pares que passavam, al­
guns vmham tornear mesmo ao pé dos 
dons jovens.

Calista tremia, e respirava a custo.
— Alem de que, disse ella ainda, 

que mal vos faz isto ? vos partis !
■— Eu parlo ? disse elle pálido e fe­

roz, começando a arrancar as flores do 
houquet : oh 1 não, senhora, não es­
pereis isso : eu não parlo, fico.

—Vós ficaes ? E ao dizer isto, foi 
forçada a appiar-se com a mão so­
bre a meza.

—«De certo, por vossa causa! por- 
que me tinham dito o que vós ereis, e 
que eu leria agora uma família em 
Cherperiue, e bons amigos, que não me 
occultariam os seus bons pensamcnioc 
a meu respeito, como com elleilo acon­
tece ...

—Vós ficaes I ...
— Sim, fico. lambem por causa de 

Vaucelle, para me entregar a ella com 
ardor. Porque eu estou contente, ve­
des ? muito contente. E a razão é 
porque, para começar, vão Mme. e M. 
Fernel tomar grande interesse na mi­
nha fabrica, e empregar rfella a sua 
fortuna. Que honra ! Podem-se dis­
pensar outros accionislas. Seja-o lo- 

i do u mundo, excvplo eu. Não lenho

senão a crusar os braços, porque lenho 
allingido o meu fim, o verdadeiro fim 
que eu tinha em vista. E’ encantador 
isto, nâo tenho mais nada a desejar, 
e.........

E emquanlo faliava. arrancava ás 
mãos cheias as flores, que juncavam o 
solo em torno d’elle, emquanlo que 
Calista, vendo-o e ouvindo-o fallar, 
não sabia senão repelir com voz exlin- 
cla : Vòs ficaes! Vós ficaes ! até que 
emfim elle inlerroinpeu-se. vendo-a em 
paltdecer. \acillar. e procurar, para o 
lado de traz, com a mão esquerda es­
tendida, o appoio do divan.

Elle nâo leve mais tempo, que sus- 
lenlal-a em seu braços, e guiar a sua 
«■ueda eslendendo-a em seus joelhos. 
Ella havia desaccordado.

N’um abrir e fechar d’olhos a mul- 
lidâo cercou-os, fizeram-lhe respirar 
>aes, o conde correu ao sitio, e Galisla 
voltou a si. Nâo deixou de se dizer que 
o accidenle fôra produzido pela fadiga 
e pelo calor, e que nâo era cousa d’im- 
por tancia.

Mjis, entre toda aquella gente não 
houve ningurm que não tivesse visto 
Linnel aos pés de Calista desvanecida, 
eo bouquel de Fernel em pedaços so­
bre o tapete.

Quando o creoulo abriu caminho por 
entre a multidão para fazer chamar a 
carruagem. Fernel, que estava alli e 
se encontrou com elle, fez-se de pur­
pura e pareceu dispoalo a lançar-se-

0 plano da falâa lheologia mo­
derna, colligada com a philosophia 
em damno da Egreja chrislã, era 
confundir todas as gerarchias ec- 
clesiasticas, negando a supremacia 
ao Papa, egualando este aos bispos, 
os bispos aos parochos, osparochoS 
aos simples clérigos, sujeitando to­
dos aos reis, e depois estes ao povo 
soberano, produzindo em resultado 
a anarchia que vinha a traduzir-se 
por «nada d’Egreja».

Póde ver-se isto chramente de­
monstrado no precioso livrinho do 
padre Roque Bonola, tão elogiado 
por Pio VI.

E’ um facto que a infallibilidade 
do Papa leve por principaes oppo- 
sitores os discípulos de Jansenio e 
de Quesnel, ainda que se não pôde 
duvidar de que alguns theologos» 
em boa fé, abraçaram a mesma opi­
nião «em theoria», supposlo que na 
«pratica» sempre se submelleram 
ás decisões calhedraticas do romano 
?ontificc.

Deveria isto ser bastante para 
que um calholico se apartasse da 
doutrina contraria á infallibilidade 
wntificia, ecada vez maisse estrei­
tasse com a Santa Sé, que é o vin-
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ihe. Mas o general deteve-o ainda uma 
vez, rinJu-se I

Coitado do general ! Ria-se sem- 
>re !

Sua mulher, que era a outra doente, 
quiz ella mesmo darv braço a Calista 
e amparai a até á carruagem.

Malter Eusebio, despedindo-se de 
Mme. Ernaul, olhou-a altenlamenlc e 
disse-lhe :

—Agradeço-vos, senhora ?
—Ainda nao, senhor, ainda nã<\ res 

londeu ella com voz doce através 
d’nm penozo sorriso, abaixando os 
olhos.

No caminho reinava um profundo 
silencio na berliiida do general.

—Houve feridos, pensava o conde, 
mas eu creio que alcançarei a vicloria.

Calista olhava assiduamente por uma 
lorlinhola, e Lionel por outra.

Só Deus sabe o que se pode ver 
n’uma campina picarda por uma noite 
sem lua e sem eslreilas.

fCoutinúa)



RELIGIÃO E PATRIA.
A.uiu da unidade.

O gallicanisfbo, ou o complexo da 
doutrina que parle do clero francez 
formulou em 1682, nunca foi se-

1870, não julgará opportuno resol­
ver expressamenle esla crença ?

(Continua)

guido geralmentc na França, como 
já fiz ver em outro artigo; e alem 
d’isso tem sido o apoio de todos 
os dissidentes e rebeldes á Egreja.

La Mennais provou eoncludenle- 
meiite que lodos os que subscrevem 
á declaração gallicanade 1682 sub­
screvem igualmentc ás seguintes 
proposições:

l.°—O concilio é superior ao 
Papa : logo

2-#—O poder supremo ou a so­
berania reside no concilio, e não no 
Papa : logo

3. °—A Egreja não é uma mo- 
narebia, mas uma republica : logo

4. °—Quando os concílios ecu­
ménicos disseram que «a plenitude' 
do poder, a soberania plena e su­
prema pertence ao Papa» em virtude 
mesmo da instituição de Jesus Cbris- 
1o, esses concilios ecuménicos erra- 
lam : logo

5. °—Não existe na Egreja por! 
instituição divina poder supremo ou 
soberania permanente e perpetua : 
h.go

6. °—Ou não existe na Egreja 
unidade permanente e perpetua, ou 
o poder supremo^ não é centro dà 
unidade : logo

7. °—A mesma Egreja.não é, por 
instituição Jivina, permanente e 
perpetua, ou póde existir como egre­
ja, ainda que desprovida habUtial- 
uwnte da soberania ou do poder su­
premo, unico que constituo a Egreja 
ou sociedade. E como a infallibili- 
dade não pertence senão a um po­
der supremo : logo

8. °—0 Pontífice romano não é 
inlallivel, ou póde definir oomo de 
fé heresias, e ordenar a toda -a 
Egreja que creia : logo

9. °—Não é verdade que para 
estar na Egreja se precise necessa­
riamente estar em cornnmnhão de fé 
confó' romano Pontifico; e os con- 

REVISTA POLÍTICA-

OS ARROLAMENTOS NO D1S- 
TR1GT0 DE BRAGA

Que o imposto é uma necessida­
de, não ba ninguém que o duvide. 
Que esta necessidade imporia um 
sacrifício para o povo que conlri- 
bue pariras sempre crescentes des- 
pezas do estado, ninguém egual 
mente o póde contestar. E que este 
sacrifício será tanto mais amargo e 
pezado, quanto menos equilaliva- 
rnente fór o imposto distribuído por 
cada um, é um faclo tão evidente 
e palpa vel, que não haverá ninguém 
que o não veja.

0 eslado pede a cada um que 
contribua para as suas despezas 
cem aquiílo que estiver dentro das 
suas forças. Se o que mais pode 
contribuir, é o que contribue me­
nos, claro está que vae pezar esta 
desigualdade sobre o que menos 
pode.

Ora, o imposto, tal como entre 
nòs está distribuído, accusa enor- 
inês desigualdades, que, se por um 
lado diminuem a cifra a que elle 
podia chègar, por outro lornarn-no 
comparalivamenle injusto e vexató­
rio para os indivíduos de poucos 
.haveres, que são os que mais pa­
gam.

Em regra, entre nós, o grande 
proprietário é o que paga menos.

As acluaes matrizes, cheias de 
imperfeições e de erros, accusam a 
existência d’este faclo, nascido em 
parte do patronato dado pelos ad­
ministradores e escrivães de fazen­
da aos agentes eleiloraes, e no reslo 
provindo da incompetência ou da 
corrupção dos informadores louva­
dos.

Para obviar a estes males, e tor-
ciiiós ecuménicos, que definiram o 
contrario,. erraram, a não se querer 
dizer anles, que

10. "—Ila casos em que o mes­
mo Deus ordena se faça adhesão á 
heresia (que blasphenna!) sob pena 
de se ficar separado da Egreja : lo­
go

11. °—Não ha na Egreja poder 
supremo ou aucioridade infallivel, 
lóra do Concilio, eosprincipes tèem 
o direito d’impedir que se reúna o 
concilio : logo

12. °—0 poder da Egreja sobre 
a sua disciplina, ou o sem poder de 
legalisação e governo é sujeito aos 
príncipes, de tal modo que nenhum 
decreto dos Concilios ecumenieos 
sobre a disciplina tem força, se não 
é confirmado pelo Príncipe.

E’ evidente que de proposiçãoem 
proposição se vae cabir nos maiores 
absurdos. Negada a suprema anelo 
ridade e infallibid^de do Papa, lo­
gicamente se nega a infallibidade da 
Egreja. E’ islo o que tem succedido 
a lodos os que desobedecem á voz 
do supremo Pastor. Não adherem á 
sentença do Pontiííce ; lambem não 
adherem a um Concilio ecumenico, 
porque este não decide o contrario 
('o que o Papa decretou.

Quasi 19 séculos dc commum 
sentir na Egreja sobre a infallibili- 
<'ade do Papa demonstram que é uma 
irrdade que pertence ao deposito 
da fé.

E o Concilio do Vaticano, em

nar o imposto predial quanto possí­
vel justo e equitativo, foram crea- 
dos os arrolamentos, que são a re­
lação dos prédios e a louvação da 
sua força productiva. feita por pes­
soas exlranhas ás influencias bcaes. 
para com acerto se poder avaliar o 
que cada um, sem vexame e violên­
cia, antes com justiça e egualdade, 
poderá pagar de imposto.

E’ utiLa medida, 6 da sua utili-. 
dade estão convencidos os povos, 
que a tem recebido bem em toda a 
parle onde ella se tem executado.

Mas se os povos se convenceram 
da utilidade da medida, e em Ioda 
a parte £C tem prestado, do melhor 
grado, a coadjuvar a sua execução, 
para elles ião vantajosa, não acon­
tece outro tanto á auctoridadesupe­
rior do dislricto de Braga, que fin­
gindo sustos e receios, que estavam 
muito longe de ser a realidade, se 
oppoz ao serviço dos arrolamentos 
no dislricto, sob pretexto dc que 
estavam n’elle pouco dispostos para 
os receber os ânimos populares !

Cusla a crêr um tal procedimen­
to da parte d’uma auctoridade de 
confiança do governo 1

Ella que devia ser a primeira a 
coadjuval-o no justíssimo empenho 
de tornar menos pezado para o po­
vo o sacrifício do imposto pela 
egualdade da sua distribuição, e a 
fazer persuadir o povo das vanta­
gens d’esta medida, é, em logar 
d’isso, a primeira a oppor-se á sua

I execução, dando logar, pelo seu 
i procedimento, a que o povo se dis­
ponha para mais tarde receber mal 
o que redunda só cm seu beneficio!

Onde vio o snr. governador civil 
disposições no povo para receber 
mal o serviço dos arrolamentos ?

De que parle do dislriclo leve s. 
exc/ conhecimento que se manifes­
tara opinião contraria e adversa a 
esle sei'viço 3

0 snr. governador civil está ma- 
nifeslamcnle atraiçoando o governo.

Agora não deve admirar que o 
povo esteja mal disposto para rece­
ber esla utilíssima medida. Que mui­
to que assim seja, se as auctorida- 
des>fle confiança do governo são as 
primeiras que, oppondo-se á sua 
execução, poem em duv.da a sua 
ulilidade ? !

Nós não lemos nada com o so- 
verno, que alias lemos combalido 
em vários dos seus aclos ; mas, 
porque somos justos, não podemos 
deixar passar desapercebido este fa­
cto de o estar atraiçoando uma au­
cioridade d sua confiança, cm be­
neficio da opposição, que é a que 
anda espalhando terrores entre o 
povo a respeito d’csla vantajosa me­
dida.

Acautele-se o povo, e previna-se 
o governo.

.1
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A «FRATERNIDADE Á GAZETA 
DE PENAFlEt..

(Continuado do u? 18)

Devendo agora atarmos o fio ao que 
deixamos esci iplo no r.” 5. um que se 
mostrara com alguma minudencia, que 
cm topographia Guimarães levava van­
tagem a Penalii.‘l, nào >ò em allenção á 
importância dos concelhos que a circi.m 
dam, mas lambem por lhe ficar mais 
proximo (pelo ponto de Cavez e de 
Amarante) a província de Tras-os-Mom 
ies, tanto ao seu norte e centro, como 
a grande parle do sul da mesma ; — 
resta agora demonstrarmos em que al­
tura fica ou esta Guimarães em popu­
lação a respeito das vinte e sete cidades 
que contem o continente, que, diga-se 
de passagem, muita gente não quer 

j nem nem tem indagado, ou não dá 
apreço a comparações, quando na 
verdade, isto ue estatística, é um dos 
ohjectos o mais transcedenle, e que im 
porta muito dar-lhe seria allenção.

Por esla demonstração vai vé-r-se. que 
Guimarães deve ser considerada a sexta 
cidade em população, portanto ficam 
ainda abaixo d*ella vinte eurna cidades!

Depois de Lisboa e P >rlo. segue Bra­
ga, que conla 19:613 almas, cm que 
se inclue n’este n.° não só a parle ag- 
glomerada ao exterior dos seus antigos 
muros, como de direito se deve contar 
porque tudo é huje cidade, como tam­
bém se comprehende toda a extensão 
das fieguezias de S. Victor e de Maxi- 
minos, uma boa parte das quaes nào 
entra na agglomeraçáo.—Segue-se a 
Braga

Coimbra que tem 18:287 almas,-em 
que se incluem 3:686 da freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, e 1:406 da 
de Santa Clara, ambas com distancia da 
cidade, por isso fora do agglomerado 
da mesma.--Segue-se depois

Setúbal, de 13:134 almas, em que 
também uma ou duas das freguezias se 
dispersam para fora. Segue-se

Guimarães, de 12:404 almas.—Esla 
cidade hoje não se limita, segundo 
ocensode 1864, somente ás freguezias 
intra-muros, mas extende-se para fora 
e sempre em continuação agglomerada 
de casas que formam muitas ruas, pra 
ças e largos, e torna-se por isso talvez 
maior a parle extra-muros que a de 
intra-muros.

almas , área do mesmo 
concelho < :U51 k. q,, 
população da cidade...,. 7.1)00 

16—VLZEU. coi.-celito 44:773 
aimuo , área do mesmo 
concelho 510 k. q. , 
população da cidade.....  6-845

17 —PURT ALEGRE,-concelho 
13:788 almas, àrea 
mesmo conc.0 495 k, q..
população da cidade.... . 0:731

18— CAST.° Br, conc. 23:586
almas , área do mesmo 
concelho 1:083 k. q., 
população da cidade__  6:585

19— AVEIRO, conc.0 18:705
almas , área do mesmo 
concelho 219 k. q. , 
população da cidade..... 6:557

20— BRAGANÇA , concelho
26: M 5 almas* área do 
mesmo couc.*’ 1:239 k.
q.. população da cidade 5:111

21— SILVES, conc? 19:132
almas, área do mesmo 
concelho 533 k. q., 
população da cidade......  5:103

22— PENM’IEL (4), concelho
28:752 alma*, área do 
mesmo conc.0 255 k.
q., população da cidade 4:495

(1) Guimarães—Jà acima íica a explica­
ção.

(2) Vianna do Caslello—Conta-se alem da 
matriz, com Ioda a extensão para fora 
da freguezia de Monserrate.

(3) Lamego—O censo de í 86 í dá á cida 
de somente a Ireguezia da Sé e por 
conseguinte sò 4:992 almas. Nós po­
rem no mappa, damos-lhe 7:45?, por 
julgarmos que Lmiego deve ler dir< i- 
to a que se lhe conte, se oào Ioda, ao 
menos metade, ou duas terças partes 
da freguezia d'Ahnacave, que leem 
3-691 almas porisso que esla fregue­
zia liga a melhor parle d’el!a ao ag­
glomerado da cidade.

(4) A poplilação de Penaliel regulará hoje 
por 3:090 a 3:200 almas, posto que 
o «Flaviense» na sua Taboa geographi 
co-estatislica-Luzilania, só lhe conce­
da 2:500 :—Comludo, como o ceuso 
de 186 í loi feito por freguezias, e nào 
por povoações contidas entre as mes­
mas, o que faria impraticável o censo, 
é justo que se dê a Penaliel, como 
acima se di, toda a população que se 
comprehende em toda a exte >são da 
freguezia uuica que tem.

Depois de Guimarães, seguem-se 
as vinte e uma lolaiiles as quaes vão 
pela ordem de população das cidades, 
e nâo da dos concelhos. Eil-as.
Em 6.°logar-GUlMARÃES(1), Almas 

concelho 44:415 almas, 
àrea du mesmo concelho 
249 kilomt. quadrados, 
população da cidade.... 12:404

7. °—EVORA, concelho 20.708
almas, área do mesmo 
concelho 1:310 k. q., 
população da cidade.... 11:965

8. °—ELVAS, concelho 19:176
almas, área do mesmo 
concelho 633 k. q., po­
pulação da cidade........ 11:088

9. °— TA VIRA, conc? 22:024
almas, área do mesmo 
concelho 636 k. q., po­
pulação da cidade..... . 10:903

10— VIANNA >(2), concelho ,
42:792 almas, área do 
mesmo conc? 317 k. q. 
população da cidade__  9:949

11— FARO, concelho 23:051
almas, área do mesmo 
concelho 220 k. q., 
população da cidade.....  8:361

12 — SANTARÉM , concelho
30:732 almas, área do 
mesmo conc? 623 k. q. 
população da cidade..... 7:820

13 — LAGOS, concelho 11:484
almas , ái ea do mesmo 
concelho .253 k. q., 
pupuiaçáu Ga cidade..... 7:771

14 LAMEGO (3) , concelho
23:229 almas, área do 
mesmo cone.0 174 k. q. 
população da cidade..... 7:452

15—BEJA, concelho 20:193

23— GUARDA, conc.0 34:611 [
almas, área do mesmo »
concelho 498 k. q. , I 
popularao da cidade....... 4:h

24— THOMAR, conc.0 22:091 |
almas, área do mesmo !
concelho 347 k. q., j
população da cidade....... 4;R

25— LEIRIA, concelho 318:586 í 
v almas, área do mesmo

concelho 703 k. q., 
população da cidade....... 3:33

26— P1NHEL. conc.0 15:462
almas, área do mesmo* f 
concelho 439 k- q. , |
população da cidade....... 2:2$i

27— MIRANDA, conc.0 9tfT0 |
almas, àrea <lo mesmo- 
concelho 487 k. q, 
população da cidade-..,.

| 
A’vista do exposto, vê-se-que tantos 

concelho, como a cidade de Guimarães 
ocupam um logar muito distincto e im. 
porlanle em população, entre- as vinte 
e sete cidades do continente; e estando, 
como está, em sexto logar, fiijaudodbt 
como se vê vinte uma cidades em infe-J 
rioridade d’almas, sò esla circunstancial 
quando outras muitas já apontadas- nâo' 
houvessem, náo seria bastante a dâr-Ihe 
juz ao cabimento de um corpo de Iro- 
pa dos 41a 42 que se conlam no et. 
ercito ? E uma cidade que está em 22.'. 
logar, com acima se vê havia de prete­
rir outra que està em 6.°? i 

A remoção pois de infanteria n? 5 
para Guimarães não lerá sido muito’ 
justa por todas as conveniências geraes 
do serviço publico ?

Náo estarão jà bem demonstradas 
essas conveniências até á saciedade,
desde o n.° l.° alé ao de hoje n.° 8em 
em que ainda nos uccupamos d’ella?— 
Parece-nos que ninguém o poderá ne­
gar, cxcepto o illustre collega, que, 
como já dissemos, pelo amor que pro-; 
•fessa á sua terra, torna se eJtcepcional;- 
devoção esla. que. comludo, alé certo* 
ponto náo deixa de lhe ser muito loiiç 
vavd, _ í

A um lai patriotismo, pois, nada poç 
óemos oppór ! ;

Erilào para que quebr i* nos maii: 
lanças, que seria fazer deste assumpto 
uma questão interminável ? Façamos 
ponto 1

Nada, por tanto, agora nos fará voltar 
á liça, a nào ser sobre matéria nova, 
em que náo entre , nem esse famoso 
contracto, nem esla pretendida incon­
veniência do serviço publico que/ 
egundo o collega, náo devia fazer re­

mover para aqui infanteria n.® 6, in­
conveniência, que como já se tem visto, 
foi por rròs allamenle refutada e contra- 
dictada.

E pois que estamos a finalisar, en«: 
tendemos nâo dever todavia concluir 
esta, já mui longa exposição, sem fa-i 
zermos bem sentir, lauto aos briosos, ' 
iIlustrados, e patriuticus filhos de Pe- 
nafiei, como aos de outras terras que 
já tiveram guarnição de tropa, que la­
mentamos que a defliciencia de < orpos; 
no exercito houvesse concorrido para- 
serem abandonados seus quartéis.

O exercito diminuiu muito em cor­
pos desde que se entrou a désfazer a 
bella orgaiiisação e quadro do marechal 
general Bersford-que ainda hoje é cele­
brado como o melhor que temos tií’io, 
e que a pezar de parecer muito nume­
roso em corpos, é certo que nem por 
isso as finanças estiveram na situação 
tão desgraçada e lamentável como estão 
ha poucos annos a esla parle !

Dos quarenta e oito corpos de quo 
constavam, entre infanteria caçadoresd 
cavallaria, dez delles foivun reduzidos 
ou exlirjctus. e nâo foi sò Penaíiel que I 
sofíreu em 1821 a retirada da guarni-í 
çâo, lambem a soffreram na mesma i 
epocha-Villa da Feira de 2:108 almas/ 
—Penamacor, de 2:363;—Mafra, de I 
3:497;—Ponte de Lima, de 2:893— | 
Almeida, de 1:730;— e Cascaes, do| 
1;G76—E acabaram lambem de ser $ 
quartéis desde 1828, mas com algumas |



RELIGIÃO E PATRIA.

interrupções—Aveiro, de 6:557 al­
uías;— Vilh Real, de 5:097—Portale­
gre; de 6:731, e Leiria, de 3:330, 
que mais tarde (1852 ?) tornou a re­
cuperar, por não poder estar em Co­
imbra um corpo (que nunca alli esti­
vera de permanência) em razão dos es 
tudanles da universidade.

dôres.—Foi honlem, na capella 
dc S. Francisco, a festividade das 
Dôres de Maria Santíssima.

Fôra precedida do respeclivo se- 
plenario, e constou de missa can­
tada dc manhã, Stabat Maler e ser­
mão de tarde.

Foi orador o revdm.0 snr. padre 
Domingos Ribeiro Dias.

conferencia.—Foi honletn a ul­
tima da presente quaresma na egre­
ja dos Santos Passos.

Orou o revdm.0 snr. padre Do­
mingos Ribeiro Dias.

festa de ramos.—Faz-se ama­
nhã, segundo o costume, a solemni- 
dadc^dos Ramos, na egreja da Col- 
legiada.

stabat mater—Esta famosa com­
posição do grande maestro «Rossi- 
ni>, foi reduzida para banda mar­
cial pelo digno mestre da banda de 
infanteria 6, a qual já executou, no 
passado domingo, durante, a mis&a, 
os quatro; primeiros numeros, e exe­
cutará amanhã, ‘pela 'mesma occa­
sião, o resto.-

’ * Não faltarão amadores a deliciar- 
se com as sublimes harmonias d’a- 
quella sublime partitura. .

senhor aos entrevados. — Sae 
terça-feira, com a costumada pom­
pa, da egreja da Collegiada, a pro­
cissão do Senhor aos entrevados 
cTaqueila freguezia, e aos prezos.

Á caridade publica.—Rficommen- 
damos á caridade publica Joanua Rosa 
íTOliveira, de idade avançada, e muito 
doente, moradora no Campo da Feira, 
casa n.° 8.

AGlUnEClMENTOS -

JOSE’ Gonçalves da Cunha, 
agradece a todas as pessoas 

de-sua amisade, qne se dignaram 
visita? o por occasiãodo fallecimen- 
1o de seu presado pae, o snr. José 
Dento da Cunha, e a todos prolesla 
seu eterno reconhecimento.
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Os abaixo assignados, membros 

representantes da «Associação Ar­
tística Vimaranense», vêem por es­
te modo tornar patente a sua intima 
gratidão e o seu profundo reconhe­
cimento aos curiosos aclores do 
drama—29, ou Honra e gloria, 
dignos oíiiciaes inferiores d’infanle- 
lia n.° 6, pelo seu generoso proce­
dimento na repetição do mesmo 
drama em beneficio da sua nascente 
aasociação, bem como repetem aqui 

’0 seu respeitoso agradecimento ao 
ex.,no snr. conselheiro commandanle 
do referido regimento e a sua grati­
dão á respectiva banda de musica,

que lodos tão nobremenle se pres­
taram a acceder ao nosso humilde 
pedido.

Se os artistas não têem nomes il- 
luslres com que possam acompa­
nhar este agradecimento, têem na 
consciência a verdade das suas ex­
pressões e nutrem no peito lodo o 
sentimento de que faliam.

Guimarães, 5 d’abril de 1870.

P. N. Guedes Guimarães
J. J. Correta Harcourt
F. Xavier Ferreira
J. L. Dias Guimarães
J. José Pinheiro
João d’ Oliveira Mattos
J. Pedro da Costa Roriz
A. Ribeiro Salgado
J. A. da Sitva Guimarães 
Antonio Rodrigues 
Francisco José Novaes. - - - - - - -  
ATOIWS.
OV abaixo assignados, 

tendo-se d em it tido 
do cargo de di;ectores da 
Companhia dos incên­
dios, vem por este modo, 
fazer publico, que desde 
hoje em diante se nao tor 
riam responsáveis por 
qualquer eventualida* !e 
que possa haver no servi­
ço das bombas, em algurn 
incêndio.

E tendo de fazer entre­
ga das bombas, e utensí­
lios a ellas pertencentes, 
convidam a todos os indi­
víduos que fazem parte 
da mesma companhia, 
que tenham alguns dos 
ditos utensílios a levai-os 
á casa das bombas afim 
de serem entregues á il- 
I uIm. camara

Guimarães, I —4—70.
Josè Mendes Ribeiro. 

José Ferreira d-Abreu. 
Manoel Ferreira d’Abreu.
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DE BRAGA* CHAVES
(POllGUIMAiíÃES).

AníiHiio Vieira, c 
José Gonçalves &C.a 
fazem publico aos 
seus amigos e fre- 
giiczcs, que conti­
nuam com a sua car­
reira (liaria dc Braga 
a Chaves, partindo 
de Braga ás 5 horas 
da manda, e sahe de 
Guimarães ás 8.

Os bilhetes vendern-se 
em Braga em casa do snr. 

Ribeiro Braga, largo do 
Barão deS. Marlinho n. 
29, e n esta cidade no es- 
criptorio de José Antonio 
Ferreira Guimarães, lar- 
godo Toural.
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Venda de quinta

lENDE-SE a quinla do Couto 
com todas as suas pertenças, que se 
compõe de terras lavradias, moinho, 
—casas nobres—pomar—terras de 
matlo—devezas—e com bastantes 
agoas—uma propriedade de casas 
sobradadas, e horta no logar das 
Pontes,—tudo situado na freguezia 
de S. Marlinho de Sande, desta 
comarca; rendendo Indo 19 carros 
de medidas, porque anda arrenda­
da annunlmenle. Quem a pertender, 
pode dirigir-se á sua possuidora D. 
Anna Emilia do Couto Sampaio, 
residente na mesma quinla, ou a 
seu irmão José Baplista Sampaio 
Guimarães. 45

AJUDANTE.
A Com m issão do asylo 

de aSanla Estephania, 
Amor de Deus e do Pro- 
ximo??, d esta cidade de 
Guimarães, faz publico 
que preciza de um aju­
dante para o director do 
mesmo asylo.

Quem se achar .habili­
tado e nas circuntancias 
de exercer o dito lugar, 
pode dirigir seu requeri­
mento á secretaria do 
mesmo asylo, aonde se 
acham as obrigaçães que 
lhe dizem respeito*

G u i marães, secretaria

E POBTOS axs BBAZIL.
O vapor allemao aSANTOSn

CAPITÃO HEIDORN

ESTE VAPOR NOVO, DE l.a CLASSE E 2:000 TONELADAS

Espera-se em Lisboa no dia 14 d abriI e sahirá 
depois da demora indispensável para a

BUIU RIO DE JANEIRO E SÀNTOS
Recebe carga e passageiros para os quaes tem mui­

to bons commc dos, dando o mesmo tratamento que 
nos outros paquetes.— Preço das passagens de 3.a 
classe 45$OOO réis, incluindo o transporte pelo cami- 
Jio de ferro.

. Frete da carga 12$000 reis por metro cubico, en­
carregando-se os agentes de a remetterem, sem exi­
girem commissao.

AGENTES:—Ernesto George, rua do Ferregial 
deCima, n.° 4, LlSBOA ; e Alex. Miller&C.a, rua 
dos I nglezes, n’ 73, PORTO.

Livros de capa de madre-perola. fechos de prata, preços—58000,. 
6$ )00, <$)00, 88000, 10,$000 e 12$ JíiO réis; ditos de capa de marfim, 
í 8000, 6$o00 e S# 100 reis ; ditos de tartaruga, 58000, 6.8000 e M )00 
reis; ditos de chagrin, 1$'>00, 18800, 2$‘‘>0 reis; ditos de veludo com 
:echos e cantos, 1$í>00. 18800, 2$2.’>0e 2$í00 reis; ditos com imagens, 
2S6OO, 2,8800, e 3$200 reis; de marroquim do.ir; d , s>m fechos, 100, 
180, 600e 800 reis; ditos com fechos, 600, 800 e 1:000 reis ; ditos com 
fechos e cautos, I £000 e 1^200 reis; ditos com fechos, cantos e imagens, 
!$200 e 1£ 100 ; oitos de capa ordinaria, 100, 200 e 300 reis.

A quem comptar qualquci d’csles livros de missa do preço de 480 reis 
para cima, recebe uma cautela com numeros, ficando com diie loa um 
br-nde no valor d.-13$ >00 reis, sendo um rico livro d - capa de madre-perola 
com frch< s e infeiles de prata, e de que será exlrahida uma rifa, junlamente 
com a loleria da Misericórdia, do proximo m.z de maio, e pertencerá a quem 
appresenlar o numero igual áquelle em que sahir a sorte grande da dita loíe- 
ria. Remellem-se para as pro\ incias a quem enviar o seu importe e mais 100 
reis para porte, em estampilhas ou sellos, ã livraria deJ. J. Bordalo, rua 
Augusta. 24—Lisboa.

do aylo dc Santa Este- 
phania, 18 de fevereiro 
de 1870.

0 SECRETARIO,

João Antonio da Silva Areias.
15

CARREIRA DE VAPORES ENTRE HAMBURGO

LIVROS DE MISSA
0a BRINDE NO VALOR DE13$500REIS GRÁTIS 1

ENXOFRE MOIBO E EM MIA

PRATICANTE PflARMACEUTICO

Na Pharmacia 
' D’ lv ’m • 

aPorU. Nova em 
Braga, preciza-se d’um 
que tenha alguns anno^ 
de pratica, e bom com­
portamento.

38

Na praça doToural, em casa de Pedro Lopes 
Guimarães, ha para vender enxofre moido e em pe­
dra da melhor qual idade, a preços com modos

O annunciante declara ao publico que as isliu á 
sua moagem, eporisso se responsabiliza pela boa 
qualidade.

Também se aluga, a 40 réis a arroba, o moinho em 
que moeu o seu enxofre.

Quem pertender, dirija-se ao mesmo.

RUA DA TULIIA N. 8

Vinho maduro a 40 
e 50 réis o quartilho.

TYFOcaiAPiaaA
DA 

iimiíii i fluiu.
N’esta typographia imprime-se toda a qualidade dobras com Ioda a 

nitidez e promplidão, por preços favoráveis.



ESCRIPTORIO
DE

J. G. D’ALMEIDA P. DE QUEIROZ

remo a proposito para toda a pessoa 
de consli ucço delicada.

E demais ellas são apropriadas para 
ambos os sexos e para todas as idades.

Rua dos Douradores n.° 177 2.° an­
dar, lado esquerdo, Lisboa.

Continua a encarregar-se de soli­
citar quaesquer pendências judi iaes, 
n< s Juízos de primeiraeiustacia, tan- 
lo civel, como commercialou crimes 
nal, Relação de Lisboa. Relação Com 
mrrcial, Suprimo Iribunal de Justiça 
a.x>im como de promover recursos uo 
Conselho de Estado, negocios nas Se­
cretarias, ou em outras repartições, in­
cluindo as ecclesiasticas, de organisar 
propostas para a companhia geral do 
ci ( dilopredial, omov preer o seu au 
damenlo até final, etc.

Unguento Holoway.—Sempre que 
em os casos de dieri hêa se fazem no 
l.dídomeu fricções, duas ou tres vezes 
no dia, com o Unguento Hellouway, 
oblem-se promplamenlo grande alivio;

e seguindo com esle sysiema de lrac-|nas cada um, e os preços da assignalura são por cada folha de 16 
lamento, oblem-se em resuilado a cu­
ra do mal. Em quanto durar o ataque, 
a dieta deverá compor-se de leite e ali­
mentos farináceos. Asubslancias soli­
das, as fructas e os vegetaes deverão 
evitar-se cuidadosamente, até que os- 
symptomas irritantes se hajam desva­
necido ante o uso judicioso d’este Un­
guento refrigerante e cor rectivo.

paginas 40 reis pagos no acto da entrega. Assigna-se em casa do 
editor Manoel Joaquim de Castro Loureiro, RuaNova=Braga.

—Também se tomam assignaturas, n’esta cidade, na redacçâo 
d’esle jornal.

-

EMPRÉSTIMOS k HYPOT11ECAR1OS

Escriptorio— Rua do Ou,o 24— 
2.° andar

Esquina,Ada rua dos Capelistas, Lisboa

José Pereira da Silva continua 

sortir os mesmos empréstimos 
na Companhia do Credito Predial 
com a mesma promplidão e lizura 
como o tem feito desde a formação 
d’aquella companhia, onde tem en­
tregado propostas para empresli­
mos no valor de 934:385^000 rs. 
e realisado empreslimos de reis 
659:702^000 e hoje em andamen­
to propostas no valor de 2 i 9:084<^ 
reis, lendo resolvido alguns destes 
empreslimos em menos d’um mez.

Todas as pessoas, tanto da capi­
tai, como das províncias, que dese­
jarem conlrahir empreslimos na 
mesma companhia podem dirigir-sc 
direclamenlc a esle escriptorio on­
de se encarrega do andamento 
dos mesmos por modica_cummissão.

PILULAS IIOLOWAY
Alegria dos enfermos.

A melhor combinação clnmica dos 
balsamos mais preciosos eslá encerrada 
neste vxcellenle medicamento, que 
par.i ser apreciado não necessita mais 
de ensaios. As virtudes depurativas 
(festas nobres pilulas recommendam-se 
a todas aquellas pessoas, que soflrem 
debilidade ou moléstia semilhante. As 
preparações de Holloway exercem uma 
acção singularmenle renovadora no 
sj slema, quando tem chegado a en- 
ra izai-be, por rffeilo da dissipaço da 
es ravagancias ou de enfermidades ve- 
ne raes.

__ O tempo de calor, frio ou varia- 
yp! succede muitas vezes a arruinar a 
saude, se a digesto não é curada com 
perfeição. As Pilulas Holloway reno­
vam o apetite e melhoram de tal modo 
o degistivo, de forma que o corpo cm 
geral recebe uma nova collecção de 
maleriaes cada vez que c enfermo 
come: occorre logo a circumslancia de 
que todos os orgãos adquirem novo 
vigor e actividade e põe o systema em 

. estado de resistir a qualquer ataque 
! vantagem de ser um remedio alti­

vo, purgativo e tonico, dá uma força 
e coragem espantosa em todo o corpo 
não podendo resultar mal algum do 
: ^u emprego, porque seus engr J:- 
<<>s e sua acção incriv--------------------
le sorte que é uma medicina em es-

armazém de vinhos do alto douro

(yíSA DE J1LLA POUCA
JoSE’ Narciso, encarregado de vender os vinhos da casa de Villa 

Pouca, annuncia que tem á venda as srguinles qualidades de vinho :

ENGARRAFADO :

de negocios Ecelesiasticos^ Cieis e Judieiaes 
de todos os districlos do Remo

RUA DE S. JULIÃO, VULGO DOS ALGIBEBES 
K.° 139, l.° ANDAR—LISBOA

pertencente a

CARLOS AUGUSTO DA SILVA CAMPOS

Esle estabelecimento tem cinco dos inais distinclos letrados da capital, e 
lodos os agentes precisos para o bom desempenho dos negocios.

Incumbe-se de sollicilar :
Pretensões em todas as repartições publicas ;
Recursos ordinários no conselho de estado ;
Appellaçõe» para o tribunal dà Relação, e recursos de revista no supre- 

tribunal de justiça, ajustando por quantia fixa a despvza dos pleitos ;
Empréstimos no Banco Hypolhecario, orgamsando as respeclivas propos­

tas ;
Recursos do recrutamento pendentes no tribunal do Conselho d’estado, 

recebendo agencia unicamente por aquelles que alcançarem provimento;
Dispensas malrimoniaes da nunciatura e de Roma, e mais negocios ec- 

clesiaslicos;
Alvarás de foro de fidalgo-cavalleiro, e mais despachos da mordomia 

mór ;

mo

Compra e venda de propriedades na capital e nas províncias;
Causas e commissões commesciaes, etc. etc.
Quem quizer procural-o, pode fazelto?pessoalmente, ou por carta, franca 

porte.
N. B.—Henrique Carlos de Campos, primeiro oflicial da contadoria da

Junta do Credito Publico, e escrivão da nobreza do remo, (pae do annuncian- 
le), toma igualmente toda a responsabilidade n’esta agencia.

de

LIVRARIA INTERNACIONAL
N. 17-RUA DES. DAMAZO-N. 17

=(fóra a garrafa)=

Tinto..........
Lagrima. . . 
Tinto fmo. . 
Vinho velho 
Bastardo. . . 
xMalvasia. . . 
Moscatel. . . 
Roncão....

18G réis.
200 .
240 «
400 «
500 <
500 «
500 «
700 «

A retalho :
Vinho de mesa a 60, 80, e a 120 réis • quartilho do] tinto 

120 reis o quartilho do branco.
A compra ao almudc, ou por dúzia de garrafas, terá um rasoavel 

abatimento nos preços.
Esle armazém tem deposilos, em Fafe, em casa do sr. Miguel Anto­

nio Mordeiro dc Campos A' comp.. em Vizella em casa do sr. João 
Teixeira Alves, á Lameira, nas Taipas em casa do sr. Francisco do 
correio, em Braga em casa do sr. Bernardo José Fernandes Carneiro, 
rua do Souto, n.° 9. e cm Vianna do Caslello em casando sr. José Anto­
nio Gonçalves d’Azovedo. a

Responde-se pela boa qualidade e purez de todos estes vinhos ; 
deixa se fazer nVlles Ioda c qualquer experiência chimica; e se ainda 
depois d’isto puder alguém duvidar da .sua pureza pede-se-lhe que ap- 
pareça no armazém para assistir á sua lotação.

e a

PILULAS E UNGUENTO DEi HOLLOWAY
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Acaba dc sahir á luz:
O «THESOURO INEXGOTAVEL, ou collecção de vários processos P'ny 

ceilas com applicaçâo a sciencias, artes, industria, agricultura, e economia 
domestica»—obra utilíssima a todas as classes da sociedade.—2.® edição, re­
vista e consideravelmente augmenlada, por Ag, slmlm da Silva Vieira.

1 volume em 8.° francez de 400 pag.— PREÇO...... 1:000 reis. 
Vende-se, no Porto, na livraria inlernional de Ernesto Chardon; e cm Guima- 

marâes, na de José Antonio Teixeira de Freitas Guimarães.
Nas\mesmas livrarias se encontra o novo romance de Camillo Caslello 

Branco, a

PILULAS DE HOLLOWAY:

Este remedio é universahnente reconheci* 
do como o mais eflicaz que se conhece 
no mundo. Não ha senão uma causa 
universal de todas as doenças, isto é, 
impureza de sangue, que é a fonte da 
vida. Esta impureza depressa se recli-

fica com o uso das Pilulas de Holloway, as quaes. obrando como depurado- 
res do estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsamicas, 
purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos e musculos, e enrijam 
lodo o systema.

Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da ma­
neira a mais sadia e ellecliva sobre o figado e rins, regulam as secreções, for­
tificam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo aquellas 
pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, experimentar os 

• seus effeitos salutares e corroboranles, regulando as dóses conforme as ins- 
trucções que se encontram nos iivrinhos em que cada caixa está enrolada
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MULHER FATAL
1 vol.—500 reis ; com o retrato do auctor em photographia—GOO reis.

COROGRAFIA PORTUGUEZA
* DE

DESCRPÇTO TOPOGRAPH CA DE PORTUGAL
POR

PADRE ANTONIO CARVALHO DA COSTA.

Vae reimpremir-se em Braga a Corografia Portugueza e descri
. ... ...... firedien I topagraphica de Portugal peo padre Antonio Carvalho da Cos- 

i"elmènte"dobrada, ta, obra rara.e de muito merecimento

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

sciencia da medicina uão prnduzio até t 
hoje, remedio algum que possa ser \ 
comparado a esle maravilhoso Un- , 
guenlo, que se assimelha tanto ao 
sangue que, na verdade, forma parle 
dele e, circulando com aquelle flui- ' 

do vital, expelle toda a matéria impura rasea limmpa Iodas as parles infecta- < 
das, e cura qualquer sorte de chagas e ulceras.

Este bem conhecido Unguento é infalhvel na cura da Escrófula, Cancros, Tu 
mores, Pernas chaguentas. Rigidez das Articulações, Rheumalismo, Gob 
Nevralgia, Tic-doloroso, e Paralyzia.

Amplas instrucções na lingua portugueza cão juntas a cada pote e caixa.

—As pilulas e o unguento de Holloway acham-se á venda em Lisboa na.v 
las da ill.n,a snr.a viuva Barreto 28, rua do Loreto.-—No Porto em casa de ; 
Hl.m0 snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua da Banharia n.° il e 79, e eu 
||mo nsr. Thomaz Bwden, n.° 4 rua de S. Francisco.= Deposito princ

Â
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SEM ESTAMPILHA.

serie ou 5Onumeros l$400 rs.

| ’ Consta de tres volumes em folio, de quatrocentas e tantas pagi- Londres, em casa do Professor Holloway, n.° 244 Strand.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Nova
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs.__Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações litlerarias serão annunciadas, sendo en­
viados a esta redacçâo dois exemplares.

=GuiMARÃEb.=*—rvp. DA Religião e Patria rua nova n.° 37

COM ESTAMPILHA. 5
1

Uma serie ou 50 numeros 1&650 rs. .


